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ltajaby; iS de flgosto de 1923 f

. Por A1Jno Para o municipio ... 4$000
Por Anno (fóra do M ..micipio) 5$000

-o-·--------iUM AlfiAII!lR QUER ;En-:-doenca do· somno no I a traWd!a�� polida abriu in,:e-
. azetilha I, n. tR. :mUJIl'I,iIi!\;fI.,11 'e

.

dâ Irlto sobre essa occorrencia, Ja eg-
1IJ .... i"' J it'!i!HiI ana a . tando prezo na cadeia local o

A .doença do sprnno, ao que pa;' criminoso e os causantes do cri
.

I
rece, d-senvolve-se assustadora- me.
utente UI) Canadá, e, principal'

I

mente, no Estado de Maniroba,
onde foram, nestes ultimos tempos,
regietrados nurnerosissimos ca-POUCO EDIFICANTES'

Dizem do Rio que tem sido . ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA s�Â- doença do sornuo, 011 mais
muito cornmentado os factos es, DE DESCENDENTES IIALI- exactamente, a eneephalite-lethar-
caudalosos occorridos d.irante um ANOS gira; diílere quanto ii, doença que
chá a bordo do Cap Polonio, oí-

. , '.
. é' produzidn na Airica, pela mor- A cultura do biuho· da seda',ferecido à sociedade carioca. fOI aventada a [dela

.

em S. dida de uma mosca denominada
Após um! grande plethora 'Pf-ulo da .cr.eação de uma Associa- tsé- tsé, r

desenrolou-se duas scerns de P+I' çao. Brasileira .

de Descendentes N� molestia ver if'cada no Ca
gilados e por fim uma senhori- Italianos. Q3 jornaes ríoticíando nadá, a intecçà» provem

.

de um
ta cahiu ao mar, porem foi salva. c?mme�1tal11 desfavorav�lmente re- microbi« e manilcsra-se tambem
O Cap Polonio jà zarpou para dtcJlart:.nn?o a [del� dlzef1:Jo q.te por uma invencivel necessidade

Hamburgo, levando 03 argentinos ella so vira ,trazer discordia a ac- de dormir.
asradabelíssímas impressões do tual harmonia reinante entre bra- U seu tratamento censiste em

B�asil. .

rileiros e as demais colonias es- manter uma éithrnosphéra fresca
�.__ especialmente a italiana, que e amulaur=nte xreja da obricando-

por ser a mais poderosa e mui, os a ingerir alco ol e � fa7.�r COD- V�e ser orga�izado �� Rio de
@ncle está �d.alina? to comide_rada pela sua gra,n�elsecutiva8 rn::��ng('n". JaT1:lro �� parti.lo l?olrtlco �?b" collaboração no progresso paulista. I Facto sinzulur: é princpalmen- a direccão do Dr. EpitacioPessôa,
A propósito do desappareci- _ e O» _

•

j te .UH� cnmadas culta> ll_as pe�so-I tomando, part�, saliente tambe�rnento ha 13 annos passados de Um brasilei ['O bateu ! as que exe.rc� OI pT(lflsso.f's hbp., (� �r. Nilo � ... (a�a" �hefe da fal
uma menina' de nome Idalina, do O

raes, fI('g(lClantps, -banquciros, pro, lecida Reacçao Republicana.
Orphanato Christovam Colombo, record de dansa Ie ssurês, ecciesiasticos, etc., que DINEIEIR"oO»--FALSOhouve um grande ruido e-n todo a doença do soruuo produz maror

-1
,

Brasil pela imprensa anti- clerical.
. No theatro S. Pedro, do Rio num-iro de victlmas e e qnasi sem- Noticias tplrgralJhicas de Ber-Uns diziam q.ie a menina fora de Janeiro, o bailarino Bueno Ma- pre fatal.

..

liru narram que Yoi ali descobertaassasimda. . chado, conseguiu dansar 30 horas ] ,.
,- :<0»-

�I111a nova circulação de cédulasHa pO�tC()S dias appareceu na consecutivas, conquisrando assim . Cães vagabundos falsa� brasileiras de 500�OOO, dapolicia de S. Paulo uma senhori IJ record da dansa sul-americano. Chamamos attenção, á qnem sede 1 A, estampa 11 A.ta de 23 annos dísendo ser a ce A prova teve inicio no sabba- de direito, para as maulhas de Muitos emigrantes allemães 10-lebre Idalina. E pelos iníormes do às 9 horas da noite, terminan cães vagabundos que infestam aram victimas deste logro.que forneceu parece ser a verda- do as' 5 de segunda-feira. nossa cidade. Quem transitar pe- -,- «0»-deira.
_ Em cada hora o bailarino des- 1<\ rua a dt'shol"S ílcl a's� expostoDiz a moça qJe fora subtrahida cansava apenas 5 minutos para a SE'r dLstroçitdn barbaramente pordo Asylo por uma mulher que a alimentar-se e trocar de rOUIJÍl. jessf's an.imaes br"vos rl famin- O lar do sr.dr. Achyles Wede-ameaçou de morte caso declarasse O theatro se conservou repleto . tO!l� cujos donos solt·am-os á Don- kim e D. Regina, M. Wedekim,a sua identidade. sendo difficil a entrada no mesmo I te .

eomo que prQPosit�lm"l,lte: em floriannopolis, fui enriqueci.O mysterio foi desvendado e a devido a agglomeração, calculan.", 'Esp,'r'lmos, pois�nloa providen- to com ó nascimento de .um ro-policia vae continaar o volumo' do em 14 mil o numero de assis- cia lllt'l'gka e VliLtlSlvel. blstO menino O:le recebeu o- no-so inquerito. tefités. .

.

ii"''''

me de Abdon Waldir.A senhorita Wanda conseguiu úm crime na Ilhota I->arabens.
O tlOVO presidente dansar 18 horas com o bailarino, Domingo' �Itimo desenrolou-se

..�oc�

da A ad mi
-

d L I Aurora ferreira 11 horas e Ame- na Ilhota, do nosso municipio, u-
. . ..C e II e ettras lia Almeida apenas 1 hora. A pri- ma scena áe sangJe q"le resultou Trar.sfenu sua rpsld�n.cla para

Tend<;)'se exonerado do.cargo meira tem 17 annos e as outras a morte de
_

um ,pobre oper:l�iO'IBI:llnen�u
�om sua tamlha o �r.de preSIdente da Academia de 18 annos. de nome Joao Carvalho. .TI)�o OLtavlano Rllmos, tf'legra-

Leitras o sr. Afranio Peixoto, Tocaram duas orchestras alem Esse fado impressionou a po- phlsta.
.

cOI1_;ta que será eleito o sr. dr. de oito pianos. I pulação daquelle logar, pelas S. S. d,g�o;{l-",e apre"entú-nos
La"lro Müller. - «o) - circumstancias de que se revestiu suas deapedlCJas. Agradecemos.

ADIANrADO

finDO XX

UM CHÁ A BORDO DO

CAP POLONIO. QUE
TEVE SCENAS

Nllm. 978

falIam os jornaes que o avia
dor Pinto Martim, vae pata' o
Cearà fazer propaganda .de s.ia
candidatura a deputação federal
por aquelle Estado.

-«0»-
Por questões politi-cas foi asassi

nado no. Municipio de Serro,
Minas Geraes, o Rev. Padre Jo
aquim Serro, no momento que'
sahia da egreja,

-«0»-

__� --=:-. c-:--�---

o sr. Ministro de Agricultura
assignou o parecer

- favoraveI ao
prajecto que a.itorisa a creação
de uma estação Sericicola em No
va-Trento, neste Estado,

. - «0»:--

Um grande
Partido .: Político

Nascimento
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i lei da, . " Folha -o�
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O PHAROLI
Ainda o nosso sn- i

2

CORRENTES SlJBlVIf\RINflS o VADIO

- «0»-

O "PHAROL" E
,

"O COMMERCIO"

o advogado faz defeza,
O prou.otor accusação:
O juiz profere a sentença.
Lavra o termo o escrivão.

O medico fiz receitas
Q,le o boticario prepara:
O dentista extrahe os dentes.
E o barbeiro raspa a cara. .Ó:

Comrnerciante Iaz negocias
E transações o banqueiro;

O PHAROL O guarda-livros escreve,
Na data de 29 .ío mez ultimo íes- Serve o íreguez o caxeiro,

tejou.: CO'TI uma edieão em papel O agricultor compra terras
côr de rosa, o seu 19' anniversa- E paga o adminístradon
rio o nosso «ellega «U Pharol», Este organiza a fazenda
decano dos heb Io.nadarios que Com auxilio do feitor.
se publicam nesta cidade e uma

das mais antiqas folhas que se
O rnachinista trabalha

editam no Estado. Na industria 0'1 fabricação:
Por ê3S� auspicioso motivo Molda o aço o ferreiro,

cumprimentamos ao seu proprie-
PonJo a bigorna em acção.

tario, ang.rrando a "O Pharol» Jornalista escreve artigos
novos e felizes (l11110S de Vida. Que entrega ao compositor:

D, "ITA.JAHY:t Depois de juntos os typos,
Passa n às mãos do impressor .

O professor faz co.npendios
Destinados ao ensino
QJ.e o mestre bo.n introduz
Na cabeça do menino.

niverserio

e,Jitores. Commenta o artigo em

qJe são prohíbi'Jas e p.miJas as

Nr::t éamara dos snrs. deputados injurias aos chefes de E<;tado es
-«0»-

t:�1 ti�o accalorada dis::lssão a tF�n�:ir�s "

'

.

_

. ,.,,: O C>mselho Municipal de Tu-' iunccionarios '

leI da. Imprensa.. .

_ ,

iM,,:;tr..
l'
qlle o. VIce pI C:lL.,,�te barão. aprovou uma lei ql1� isen-. '.' . o

,t;Juma .das ultl!1:1as sessoe,s, ap�;3 da Rep�b�l�a esta desalnparauo, ta dos impostos de decirnas ur-· Spglln�() a ultima ei'>tat.lstl�a o

mUItos dl�c-lrsos·de ·protestos, f�. Ine�sa leI tei·ta a lI1artdl? I banas os predios qle forem edi-' ,uun�er.o de, ernpr�garios pllbhco�
10J O de,pJtalo.sr.,lV\dello Junt-; .o.:!:lJostm qle .el)a veIO ,do S�.il' fic'ldos em 1924

'

federaes, no Br:ulII, em 1920, era
ar, qJe disse: nado com o lIicio de inc1mpe,ten·

..

'_ «; _

de 39.8�7; P.lTl 1921 elevou-se a

"Voto confra a lei eiTI'disCIlSsão da para o jJlga·nento. . C O t
,»

d C t' 43_000; em .l!J22,fl 50.404; em, ...
em sã consciencia.: ," , Lembra çpe a gloria de :flo\-il-: . ?p. n aVIO- a os a

, �923, a f5119, e Pfl,l 19M, cOQff)r-
Preliminarmente; porque o estado no, de Pr\ldel1t:�, de R..:drigJes AI-. A pedido foi exonerado do me PI opusta do Uuverno,tie elevará

dp. sitio acUai manieta o jorna!is- ves, ,de Nilo Peçanha, de Affo}ISO cargo de Delegado de Policia de a bO.068.
.

.

mo, éujos intere�se3 directos estão Penna e olltros não foi tismda pe- Mafra o sr. Cip. Octavin Costa, «o»

em jogo. 'Ias campanhas de Lnprensil.
, que nesta cidade exerceu o mes· Instituto" Commercial

"De meritis", porque a. lei é in· MO'3t�a, �fin-1l, qne lís Ieghlado- mo cargo_ c. .�,; _ .; _.
.

constitucional e:TI varias artigos, res, inclusive até o:'> tniJnidpaes, I. O sr.. Cap. Octavio Costa se- S�b a dtr�cçao de um bem e�:
porq:le t:lla é inapplicavel' por,tpe têm di,to elos homem plblic03 do g'l1io para Q Rio Gran.Je adherin- '':OI}llJO �orpo de,. profess:ures ja

ella Sê oppõ� ás idéas liberae,' do Brasil COilsas .m.l!ito t�ais g�aves �o. as �<?rçqs g0vernistas da �o·1 esta fllnclOnTndo numa.da, saJa,s
povo braSIleIro..

'

,

do, q le as tem ·dlto o Jornall,;,mo. I1cla Mllttar CO'1J o PJsÍJ de major. do' Grupo Esc?lar. ,1VIctor Mel-
Sobre e3sascon�ijera·çêks. mOi' �E ter'mina�/mo3tranjo q,lC' o

,
'. ..' 'ln�lIl:s»1 elesta CIdade, as aulas no-

tra q·,le a lei pilne até os venje- jotnalismo não mata os ·politicos
I

< �Ol'UL.OS �af<l, YJl1ho: ,aguardebl�� LtFpas do ,Instituto Commercial de
. '. ,. -1"

,..... ,

J' d
.

t
='" e VJn I."la prep,lra Su com r

It·· h om:.Im reg':i1ar numero
dq.r.es de jorl1aes, Irresponsavels, r�as g QPuca os ver a' elramen e yidade quallJliel' quantidJde na TYi)' f' aja y, c '.

�
.

eVldt'nt�mente pelos excessos dos. saos. '

.
.

",. .

I d' o PHAROL. de alumnos matnc!ll�dos.
l

,;. -.: .:_-:____- -�.. . .. �

Itajahy que nos tempos de an Bl.rmemu, o visinho murncmro

tanho promettia rasgar e.n surtos tão progressista, guiado pelas
adrniraveis a directriz glorioza mãos firmes e pelo imp.rlso no

do progresso, conq.iistan.lo para bre e alevantado dos filhos q ie
o futuro a gloria soberba e alti- deséjan o el1Jranjeci.n�nt')· de
va d� u.na fonte de riq reza irn- S �1 berço natal, tornou ulti.ua

competidora, vae pouco a pOl1CO, riente, jà pondo-a em pratica, a

grangenadarnente, tombando para bella e íuturosa iniciativa de cons
o abys.no do retrocesso, manieta- truir urna estrada ligando aq ielle
do pelas correias formin.Iandas e rn.micipio ao de Brusque; fazendo
inquebrantaveis duma administra- mais tarde uma permuta constante

ção desregrada, duma administra; e diaría dos; seus productos, estabe
ção que só quer o interesse cendo verdadeira corrente com,

dos seus apaniguados, pondo em marcial e trancando' o nosso m.i

acção a mílexivel lei do executivo, nicipio n!UTI triang.ilo cheio de
e que, imperiosa e esrnag-idora- diílic.Jdades, E os 110S,OS admi
mente, vae sacrifican ío ,.0 po- nistradores olham pára tudo isto,
vo cada vez mais. E hoje: es- e nen siq.ier, synthetisam as

tà. bem patente,
.

béqi. visual, o conseq tencias,
q.iadro negramente desenhado IH Ha dias verifica nos uma obra
tela rubra do prcsente..Em quan- digna de nota e q.ie a nossa M .ni
to o u t r o 5 municípios .visinhos cipalidade vae conservando para
cornquístarn gloriosamente ti li!, mostrar a q re n nos visita; essa

f'ltJr.1 altruístico, galgm.ío em obra a q .ie 11), reler! nos é o ri-,
virtiginosa carreira a 'esfrada do

I beir_o
estreito e superficial q.ie dá

progresso; apresentando; -Icnt �,). vasao ao" excre.nentos ao smgue r O dia 29 de julho passado "foi, :
,'fiql�tissirnas, e -inexhauriveís de in'i e a toda; as imm. mdicíes da', re

.

de festas para a imprensa da visi
dustria e corrunercio; H;j1hy, �·o .j zes q le sã.o. :Hcrifica�a", 110. Matá- i n.ha cid�d� de Itajahy com os an

mo ul!1 pequeno leopar .io �?raJo-
I duro Manicípal. E' rrrisorra e,Í1 I mvers1�los dos bnlhant�; .collegas

so e intrépido 'acha se manietado obra q.ie se v.ie conservando e q .ie epigrapharn estas IIn:1;1s. '.

e azorragado sem poder soltar o que a iVLll1[cipllidad� não t�ve a- "0 Pllarol," f.lI1Jado e ri' 1904.
seu grito o triumpl1ál:.'f inda .wn

-

mo nénto de p �jo l)1ra completoJ 19, annilS de uma lltii
A nossa cJ\1unip\lldaJe C0l110 .verificàl a. _o iétido q.le se exhala exist'::ncia, ILlctando contra todos

uma serpente ,de íié,',tre fonnida- I daqLtelle esgôto ab�rto, o fóco de os ob,taculos qle se .Ievaríta n

vel 01h1 sbb:i��t1úi
.

e impiedosa' miasma::; e pJdrLtões' é horrív21 sempre n:t vida da imprcm1:iaie'
mente vend,()·. os lÜ�(i]1QS arranco" de se ver. QJ.ando uma ep�demia pendente.
deste mltllfçipio;, sen'! 'te{··colllpai invade uma cicLde e devasta os De um passado digno e glorioso;
xão da sJ,(treda'�'agórlj4. A in- lares, exterminando os seus habi· ".0 Pharol" durallte estes 19 ano,

dusiria, a: lavourá 'e ó commercio, tantes, não s� sab� q lal foi a cau· nos soub: se npre grangelr a es- Telel{ramma ;Jara o sr. Agente
em nosso m-ln'idpio,- acham Sê sa originaria qele deu motivo a tima de S�.lS, leitores e collegas. da Capihnia do PortC> desta ci
de tal forma paraIY$,!-das qLle fal- tal flaaello; mas hrdi1menie, se O IICommerdo," q.le conb1,. jà daje tro'lxe a noticia da morte
ta�!1o� a coraK�111 b�stante para! d�scobre q'clê � ca;fsa principal 0_ seu 7' anniverrsario de p':lbli�a-. do sr. Harding, president<> dos

traçar o q laJro poeirento e esca- ; sao ess:s desleiXO',' bem pat':::ntes ça,o, vem desde o seu primeiro Est:=tdos Unidos da Arnerica do
broso. O estado de . cons�rvação I e b3m expostos. E agora preci - 11J.mero caja vez se tornando mais No,.te. O gC)jVerno decreto.u 14to
de nos:>as principa·�s vias 'de pamos afinar 0 nos)Ü hmbor de digno do concpito com qle é aco· por 3 dias, tendo 1 capitania do

communicações a'cham-se e 11 con'! alarme pelo· mais alto diapasãü, Ihido pdos se�tS leitores. porto e outras repartições' haste
q1cções pessi,simas, em abanioílo i para. venno,à;.�3e, COlTI;:t::ll ,h::tr"t1ho· Orgão! tainbern .·indeJílendente� ado o pavilhão �elÍl 'Signarcte pe·
co:npldo, esblraeadas'·e quasi I acordamos ·CH n)5,OS

-

ad:nin[,tra tem tido em sua vida jornalista: zár� '.

que intransibveis: I dpres !ia seu 50;nno iênp�rt-J ·bl· as difficuldades que se erguem A morte do sr. 'Harding. deu-

._����'"'!!"'������.
l,veI. * *

.

contra a vóz que proclama a razão.: s� qdando em viagem para
í _....i.- A ambos os collegas "Gazet l" A!aska.

enf:and.) os suas felicitações faz
votas de posperidade:>.

.

Dd <íGAZt<.:TA D� BRUSQUE»

Com referenda á passagem do
19° anniversario d' «O Pharoh,
assim se manifestaram os distín
dos collegas «Itaj thy» , desta ci
dade e «Gazeta Brusquense,» de
Brusque, aos quaes somos gratos
pela gentileza:

Afiml, nós neste inundo
Vivemos num rodopio:
Tudo marcha, t.ido lida;
56 não trabalha o vaíio.

,��\ât!nO �JCa'l1Ta
-_._._-

A morte do presidente dos
Estados Unidos

Ufil exercito de, ...

,'. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1<jm�reza Telephonié� I S('cçãn, Li.',t,_••e_,:'.," Paulo Seheetter & n Ao comrnercio
I '

r Para 0" devidos eff'éitos" com-
Realizou-se' sabbàdo, á noi-I'

"

. mnnicamos ao commercio desta
te, no'e�ificio, da C�_!llara MU,i1i.ci�, Registro Oivll ' I Rua Dr. Pedro Ferreira, 231 praça e á" demais du .paiz com
pai, mats uma reuutao �os SOCIOS: ' � �

.

J

'I -I T A J A"H Y- . 3S Ql1UCH mantemos transacçÕes e
da Empreza'

'

Telephonlca, 'para l JUIZO DE PAZ E DOS
nf� t

..
'

.

a (IUrDI mais Interessar p. ssa
trata,� ,da dissolução da mesm�,� ",

o

.

CASAMENTOS DO ',' ,
.,Ier as .�.sp,�cléJes ',�ara os

I qu� �esta 'data deixou ;Fp(l,�ta�,;;�Ao q.ie sabemos �, Em�1 ��a l' QI�TRICTO, DA CÇ)MAR- Srs. negocIBntes-revendedores mente de ser nosso allxili&1' e.IJ)"OCHnão {Jo'jia mesmo reâhzar seu íím l :

,�ÇA.DE IrAJAHV
. ,I SAL MOSSORO' GROSSO

I'

I
ri) dor o sr , .-\ ugusto L. Vo.it. f' .quevisto muitos se esquivarem de ía- Faço saber que em mev cartono ha� na mesma data concedemr s.ipro-

zer a «entrada- dr) respectivo. «a: hitíturn-se p.u'a c,usar'ns cMtrahentesl iDEM CABO fRIO GROSSO I('Ufll�:ãô tio llO,"SO antigo auxiliar
rn,», (Mie 01Jl':; 11bJ�" est), do 'José AIJlafO de Freitas Cabral i de Lage Irmãos.

,

I
sr.. W. W�bf'r._' ,

compro.nisso de acções. I com Dona Maria U.errnana ' das "I h'"
",

b I o,
,

ZOL NA "MOTA O "
taja 3',.10 de Ago�to .d,e 1,92, -o --

" ,Ne'vesí' a'11 (l� so terros, : n.itnraes \_ ,_ I I « N »'

Com os recursos ordinarios da e residentes no, logar Praia Bra- KJ:ROZENE «BRINDILLA�
, l(Ol'mER & {la : '

Thesonr'()dd°ct�4JildLl fu.L J.HlgO, o vaEdlleste D��itd�t:�'3 I' N b ,dil St�n Jard on c-. of Brasil I-G'�l1'·�ft-R"'� Dr" -fi' '-L'I-\l'-Rr07S-compon a ivrua ext.rna' e uascinu :1. .. '

(e, '- ov ern ro
da u.ial somosv se d ''''ii "

"

, . '" ,

�'II I
., ;J, q la 30"TIOS' se@1ltnOsagé,n'-,',es"i",-_"=""- «O'" +

. ,

.de 1895, 'Iavrwd or, 11.10 eglttmo' ,,', <,
';

",.

COiU a d=uomiuacão de Ouro Ver- de .Amaro de Freitas Cabral � de I
nesta ci.ia.te, ,

, I' Pessoa háb Iitada
'

encarrega-se
de "f"(i)j' aJ.lr.t'''':iutl1do,'t1,� 'projeto Duna Anninda Anrnnia de Na�. 01: '��----:' '.' c t � de pequenas fs"riptas' commer-

pelo deputa lo <ir. Ivo A'1uino mu- cimento, arnhos residentes no, 10- eos e.m a as pala au o
I ria-s a preços morlicos, '

dando a 'cien'ominHtã(, do-mum ci- gar Praia Brava.
,

'

,
moveis Idem em latas +. Tiln:hem i�fürm� o meio r�ra-

pio de Canoiíh..« que t .mbeui 81", Elia, nascida, á 7 de Dezembro grandes para motores : tíco ,de habrlitar qualqu l'
í

rite-
1'4 elevado a eatuegocia re cirla'"! de 1894, finta le�jt�ma de Ger ..

"

GRc\XA ipATltNTÉ' ress�'llo, em �s(Tiptl)rilçãIJ ITi�l'-
de. '1'

mano Pinto Corrêa e de D. An- '. eantil, em poucos mez-s, s'fim
....., «o» -' na Maria de Espindola, sendo 'V11UiO SUPERIOR, fi\RINf-IA' �'r(i)fH'iilnr. '. ; i,'J

"

..

fracos e anernicos-e-O oleo de elle fatlecido e elh residente no' DE MILHO. IDEM DE'TRI- ,I Illfôrl1l:'t;'Ões nesta Redaeção,
fígado de Bacalhau é um dos :nais meslno� legar Praia Brava..

.
, GO IDEM DE' MANDIOCA fA-,1 ::;:::==::=-=;:;.Z::::::;:.,===::;::;:;=::::;:::

valiosos asentes theraupe.rtlcos,' ExhtlJlram os dueumen-us eXlglflos" "

"I, "-," "

.

qLle se conhecé. A, En,il5ão de'! pela t?i 'e si :dg-uc·rn souber Jle, fI:I/.'Ulll . RELLO DE TRIGO ,"
'

'�PEIMA,
NECI ',UM 'MEl

_.
1 'i,

, 'ih" b
' Impe1Htwuto 'tccuse-o para os flll� d,e', -'-�

,

'" "NUM" H't\SPiya.,Scott e prepara1a so a

,lselrüreitO.
,--

SAB.\ODEDIVERSAsMARCA3:,,·.·, ,u ':�deste .oleo, e-"poss'le .

bmb'�m � Itajahy, 2 de AWHto de 1923· 'Ssr.J('AP REfiNADO SO� (
..

'

"

,.

r "

".

(\ ':
proPrteda_'e de, ser faCllm�nte ,as- , Dificial do Rigjstm Civil ' j\. ;.;', ro' '" . ,

similada, .o qle � feco�menda i)�-" Edmundo f/ellsi "

, DA vf\ �s r[�A dMEN·
,','"ra lOd::s..as pessoas fracas e áneml- TO "eOR rU\ND»

cac;,: AgOl'a, ,vem em vidros de - -

.---,-----c-
-

V'.dois t:lmanhqs. VENDE-SE I':or Pl\'ÇO I �'; ISllem a.�I�_OS8,':l casa,"'. ràto os ��'qlllntes moveIs Vf llttq.l1em os nos
-----..-- , .

".
"

.I
,';", ;'.

1 cOllloda, 1 mobjltef" de �tla 1,:sos preços,' ""Afim. de retpóull a �,sJta dO" rU'ln;I)'IO de 10nçaj 1 Clima ::1(.
en'l

'
,

sr pyei'nd�lltf> da Rt'pulllt('a per-, sàl 'e 1 nh'sa d\" v;'l'ao'lil .. KIl ��-
,

tllgl1eSt IW Brasil. ira a P'oi'tt,lgal p'erfeito 'é:taõo, 'l'l'iitHr t!('sta I�e-! ')" A;;:"r("'"��"I'I""" , ;;,." , o

I "r" G
--, ,', " 1 A \.., ",'), .,.,.\, ". fleSJI,IS quo cou [' IÇar o « ,v I,n iS eraf's»' e (\ daccá('. ' , ''cl.. stin 1Í,6\'edor:ll'j " esta tq,O\:Ta"

cSfw' Paul:'}» 'it'á ao lVIexico leván-, ' ',,' ' '

I phia; jléd n',,,s p",g'arem seus lleh,itiJs '

do U\lla' tun�a dt>, g-ul\rria 1na.-,' Ageneia da Capitania do forte "�. '"" 4' "

f:_nhas" eu:, Vlslta aos Cadl"te:. me- '

d n' t d d'" S', C t"h .

(,

, '

XlCrlnos.' ,.

"
"

O -18 a, o 3 1 arlllJ.
-- ,--��,---:-,:_'-----�-,-----,.-:, : am"'Itajahy

,

,>,
,

S�_b.§qEiJ)g�9Jl, f�VqL, ,: Pü��'s���'���fs�l;��;SI;i,;,<,.il,i;��,t�� ;�: '

de �José Vanzuita '
,

'afi'liíS' de p"'s,�a lil:o t'!'ltão ,1il'P;n'

Por motivo de 'ter-file sido COll', lla-dHs ,do H 1'i',>I"n)l'nto, Que �<"rÀ'
ffàdà pel0�' srs CeI. Marcos Kóu· eorwedidb m,'di"llte pedido verh;.; I

der e Dr. Mig,lêl Boltomoletz a dr!, pr,'s"'nt;h;ão do rlO"nmpntn (1 ,

distrib-lição do procb.cto de LIma' aequis ção "'m, qnp- (,,(jn�t",n, <,l� ,(1

,subscrição. ab�rta pelos rE�feridós mu:sóes illf't etc:"� s rle t{JIlJ f'l'i ml-'I, (r,
Snrs. Cln favor de José Nanz-lita boe a, püntal, paganwlI't<' d:l ta

e família, atacados de, grippe e 'l:a [t>gu)rtmtHlta r de �$U(JO,
em estrema mi3eria, venho pelo' As liceoças ",Ha fsas embalcr'
presente ,dar p.:blicidade .!lO res:ll- çóPs s<:'l'â'j grcitu,t!lS.
tadei dc3Sa'mís'ião. ,Os seus pr('prit>tariós 'são, ·Iv
Prod"lcto da sLibs�rição Ú1$200 rem,.i,br;garlns ao pag'am<luto na

,

chapa, correspondente a Iiçenç
Pa�o a Heitor' Liberato, auual. '

contas de meJicamentos 39$000 Agencia da C:-lpitfll;iá do Porto
I

Idem a Etisiario Pereira, rio Estauo dI:' SlIptfl Cathllrina em'
co rifa de CO'nlhedorias 10$400

"ltaJ'ahv, 26 fie ,Tulho de .1923.Idem a Arthur Zimmer- .J

,mann, alJto, para conducção Telemaco Pl't'eira Liberafo
do" mejic0 ,,·5$000 Ag:f'nte

JdeT?'l\a T�ajano Pereira caro ," a�-_.- -"-;.--,---,-
,

�
.

'

1'0 Idem Idem '8$800 "_ '" J
:,

d C
,ro

Idem a Vva. Olga Ker'sanack, .

' ilr. . albelrO e malno
çonta ,de fazen-la3 ,8$800 ÂD VOGADO '

pii1h�irc) entregue a Jo.se '

" , 4 't
.

"l
V 't 21)�OOO'

� ceei a caU,80," no clm __e
anzUl a "

'-li' -- i curnmercial
,

,

_.

\ Encarrega-se de cob1�anç{{p'
, . ',' Ul$ZQO. 'Rua Guarany nO 6

'

bj:!hy, 11 de Ago�tú de 1923 'r " ,

I José Alves Pereira 'La' -DI" ��"Ii.

Srll: Vifl1JQ; Stlveira &;Pi'lho
Soffri por muito� annos' de RhetJ�

Riatismos, ,ataeand.J,me' u!ttmamen.
te de form� '�u�tado'ra, ao oonto
de 'recblher;rite Ao hospital, ond� per#

,,' ,manec,i um mez em rigoro,so trata..

I �ento, sem ,,' :�çsl,dtã'do , p�sit,iv?
,",chando-me nes,ta, emergenc!a, rê,"

•..Ei._d.....
'

�.;rr:j' aõ poderoso dép14fativo' '-' EU ..

,

I�
, XIR DE NOGUEIRA ", do Phar-I�A' vREJA, maceutico Chimico ,joào d� 'Sily&

,

CUrareis VgSSQ alma' Silvefta;' reStãb�l�cendQ-me comple�
'- timente de iãõ atroz soffrimenio.

COM O USO '00 '

Santa Catharina -- Blunienà\i, IJ

E'MP' L'A'STRO' 'Setembro 1915.
'

,

'

,.'
H.DEFONSO TEIXEIRA�

PHE'NtI,�,curarei's 9ualq��r30r
E'-L.E' CURA RH�TrSMOTOSSE, "O�ES'nàS' "COSTAS
"oPEIT�INS; tI "êtcE'BARATlSS�lMO! '

EXISTE MA
50 AriNOS
E.' RECEITADO
PELO� c'lRAI'IOE�
MEOleo�

,

, '

'IIe"'OE.·�t EM
TODAS A!,

pnar�(ia�

,

,

o GRANDE DEPURATiVO· '" ElIX"R �i
IfOGUEIRA."', VEND,EcSE, EM· TOOU AS

, "'VRMACIAS E DlfoGÀRIÃS DO BRASIL I
lfi!'UlU,�"�, ,SlIL-AUERICANU. (

,

,

Cha,.p�ó,S:
11'ande "sortimento de' cha-
'. '",1 'r""

.

Jfjos de lel)-re e paUfinha ",
aC2beu,

'

a preços
.

batatissi-
mo, a loja de 1 'i.

Joãu r\.,·caJIIY,
lua Dr. P.ercilio Luz, Nr. 9 B

O'PHAROL
PERIODICO SEMANAL

Rua Lâuro Müller, 69
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Acaba de receber um grande sortimento de Seccos,
Molhados, Ferragens, Louças etc.

'������.P��:=E ����������
� .�.

-- e_. -_. _ ... - _... _0'··'.·..·0"".. ' --

KAVISOS
_.

MARIHMOS � PHfiRMfiClfi BRRZIL Ji
Companhia de Navegacão í � DO PHARMACEUT!CO H,l;ITOR LlBERATO i

LLOYD· BRASILEIRO', E' a qne ��is�b-:;to vende �
A mais ímpertante Empreza de Navegação da Ametica do l\\l,

T t d d' t
..A\

Sul para transpurte �de pi\ssa�;Jjos e cargas. ��l'
em o 08 os me wamen OS que procureID, naoro-

I�.
' '.

, _

.

� .

naes e estrangeiros ,
. COMTE• MIRANDA I COMTE• MIRANnA ��.Quando co�ltar�s ao vosso �U * medico reCOlnmenao-vos a le1 ��
Esperado do norte' Esperado de sul � vaI' a r�ceita a PtlA�MA� A'\

,

.: I� _
elA Br<AZIL de HEi10R ,no i dia' 14. no dia 20. �� LIBERAro, c2rto ele que 'I�

. {\f tem todos os medicamentos !Psr« cargas e passagens, trata-se na sgen- i''''�
,

. d', à�� I' I _' 19\
'ela do Lloyd com o agente JOSE' ALVES PEREIRA. �X no\' os e c 1 qua �c ade e 08 ��

_ _'
_

_

'

... � -� preços são os rume baratos. �r�
(OM.P fiNHl'� '. _1'1 fiCION fiL .

DE 1'1 fi = I '�emcdios para lóda s
.

as mnlasüas .�
_

, 'UEc;f\ÇFlO COSTEI,R f\ . �.�'. Aviam-se receitas de todos os medico's a qualquer
. �1�!15'_ ..." hora. do dia ou da noite. �"v

A Companhia possue n{J Rio dr' Janeiro ármazens ge- � ;
�

raes á dispoeição"dos srs. embar- 11\
• ROa Dr. Lauro Müller Nr. 28 IScadorese 'recebedores pena y e/feito de uiarrantes I . -=- ...rr/� -tt�!- . _, ..,' w '�� ��

ITAffuSA.1' ,I'TPAPpA�RURU;'TNEA
\f�.JeE����:tE��� )tt���)E������

I [ trrnazem de �eGGos B -Molhados de
Esperado do sul no dia 23, se-, Esperado do norte .no' dia 21,

guirà depois da mdispensaveí áe.,seguirà depois da Indispensável "VICENTE BOLSONImora, para os portos de ' demorá,' para os portos de
S. Francisco, Paranaguá, . San- I florianopolis, .

tos, Rio de Janeiro, Ilheos, Bahia Imbituba,
de Aracajú Rio Grande e Pelotas

Becehe car-gas e pnssugoh-os
Para mais informaoõp-s llom o AGENTE '

Jayme Bento da Silva. Rua Pedpo !erl'eira

Entre outros artig-os baratos vende:
Carne socca superior, ki!o 2$000. Came de pedaço kilo li!OO; Café

n,ojr]o superior kilo 2$400; Toucinho defumado kilo 1$700; Arroz superior
ki o ;.700; ássucar refinarlo "Extra" kilo 1\lil700;. Assucar mascavinho kílo
l;iiOO; Alpiste portuguesa kilu 1$80n; Farinha de Irig'o kilo $800; Man*
t. i�'1 de Blumenuu kiío 4$500; Queijo fia Hanss kilo.4$500; Soda Osus
te I l.rta 3$700; Banha. superior kilo 2$1)00; . Linvuiça superior k i!o 2$:'QO.
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